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Os professores do Colégio Itá permanecem em Estado de Greve, e irão deliberar sobre a proposta apresentada 

pela escola que pretende não resolver todas as pendências, mas, pelo menos, reduzir os já enormes prejuízos. 

A participação de todos os professores é fundamental para a garantia do respeito aos nossos direitos, uma 

regularização imediata das pendências e a exigência de um calendário de pagamentos dos valores já 

conquistados na Justiça do Trabalho por ação realizada pelo Sindicato dos Professores. Veja o Edital de 

convocação da Assembleia. 

A organização, a mobilização e a atuação do Sindicato com os professores que representa é a certeza da 

garantia de nossos direitos e de fortalecimento de nossa categoria. 

Segue abaixo o Edital de Convocação Assembleia Geral Extraordinária: 

 

SINPROSANTOS – SINDICATO DOS PROFESSORES DE SANTOS BAIXADA E LITORAIS NORTE E 

SUL 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

 Pelo presente Edital, ficam convocados todos os PROFESSORES do COLÉGIO ITA – Organização 

Educacional Limitada, para reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária no dia 18 de agosto de 2012 

às 14h30min (quatorze horas e trinta minutos), em primeira convocação, à Av. Ana Costa, 145 – Santos, a 

fim de analisarem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 

 Análise e deliberação sobre as diversas e insistentes irregularidades trabalhistas cometidas pela 

Instituição. 

 Análise e deliberação sobre eventuais medidas jurídicas e políticas. 

 Deliberação sobre a proposta apresentada pela Instituição. 

 Deliberação sobre a proposta de Greve. 

Não havendo, na hora acima, número legal de presentes, a Assembleia será realizada às 15 horas no mesmo 

dia e local, em segunda convocação com qualquer número de presentes. 

 Santos, 6 de agosto de 2012. 

Ildefonso Paz Dias 

Presidente 
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Neste reinício de aulas, o SINPRO SANTOS começa a entregar o Caderno de Convenção Coletiva aos 

professores de educação básica. A Convenção, assinada em junho com efeito retroativo a março, é válida até 

28 de fevereiro de 2014. 

O livreto traz a íntegra da Convenção Coletiva e possui um índice remissivo que facilita a consulta das 

cláusulas por temas. Afinal, conhecer os direitos ainda é a melhor maneira de fazer com que eles sejam 

respeitados! 

Se você ainda não é filiado, esta é uma boa oportunidade para associar-se. Se você já é sindicalizado, mas 

mudou de endereço ou de escola, atualize os seus dados para que o sindicato possa encontrá-lo. 

Ensino superior, Sesi e Senai 

Os livretos da Convenção Coletiva do Ensino Superior e dos Acordos Coletivos do Sesi e do Senai foram 

distribuídos no passado e são válidos até fevereiro de 2013. Se você leciona em um desses segmentos e não 

recebeu o caderno, entre em contato com o Sinpro Santos. 

 
Mais uma vez a mobilização, união e organização dos professores mostrou-se efetiva na defesa intransigente 

de nossos direitos. 

Após vários meses sem salários, os professores do Colégio Moderno, mantido pelo Sindicato dos Estivadores 

de Santos, paralisaram suas atividades e conseguiram parcialmente a regularização das pendências salariais. 

Com a orientação jurídica e política do Sindicato, os professores continuam mobilizados, aguardando a 

solução imediata das diversas irregularidades cometidas pelos mantenedores e não irão titubear diante da 

possibilidade de uma nova GREVE, caso a intransigência e o descaso da Instituição continue. Acompanhe as 

notícias de seu Sindicato. 

Denuncie, sindicalize-se e  procure o Sindicato para organizar e mobilizar os professores.  

Parabéns professores do Colégio Moderno, continuaremos na luta.  

Venha Buscar a sua! 
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Os dados do Ideb divulgados pelo MEC comprovam que a educação básica deve ser hoje o grande foco do debate 

nacional. O resultado da última avaliação registra pouquíssimos avanços em qualidade. Para o SINPRO-SP, a principal 

mudança a ser feita com o objetivo de mudar esse quadro é o investimento sério no professor e em sua carreira. 

Resultados do Ideb comprovam deficiências no ensino básico. 
 

Por Luiz Antonio Barbagli 

Presidente do SINPRO-SP 

Os dados do Ideb divulgados nesta semana comprovam que a educação básica deve ser hoje o grande foco do 

debate nacional. O resultado da última avaliação (2011), na comparação com a anterior (2009), registra 

pouquíssimos avanços em qualidade nas séries iniciais do ensino fundamental, situação que se atenua nas 

séries finais. E o pior é a estagnação revelada no ensino médio. Em dois anos, não houve evolução em termos 

de qualidade. 

Ainda que os números mostrem diferenças entre as redes públicas e privadas, com vantagem para a segunda, 

de uma maneira geral a situação é preocupante nos dois sistemas. As escolas particulares também não 

cumpriram, em termos nacionais, as metas estabelecidas pelo MEC. 

Para o SINPRO-SP, esse quadro mostra a urgência com que a educação básica no país deve ser cuidada. 

Como já mencionado (leia aqui artigo), o projeto das cotas nas universidades federais, não mexe na raiz do 

problema. O foco na busca pela equidade no processo educacional – e que, evidentemente, se traduz em 

melhores oportunidades para os cidadãos brasileiros – deve ser o ensino básico. 

Promessas de mudanças 

O Ministério da Educação já se apressou em ressaltar a necessidade de mudanças, em especial no ensino 

médio. Entre as questões apontadas como problemáticas, está o excesso de disciplinas no currículo escolar. 

Curiosamente, nos últimos anos várias disciplinas foram incorporadas de forma obrigatória ao currículo 

oficial, com alterações na Lei de Diretrizes e Bases da Educação, fazendo com que as escolas tivessem que 

ajustar suas grades para atender de forma compulsória as demandas. Esse processo permitiu a pulverização de 

conteúdos e dispersão dos núcleos essenciais. 

Trata-se de uma questão que preocupa o SINPRO-SP há algum tempo. Em várias ocasiões nossa entidade tem 

buscado possibilidades de reflexão sobre o tema. 

A exemplo da reportagem divulgada em junho deste ano na Revista GIZ, publicação digital do Sindicato, que 

discute justamente a necessidade de um currículo escolar mais fluído. O pesquisador José Carlos Costa, 

apontou o nivelamento por parte dos gestores públicos e como a questão econômica se impõe no processo de 

engessamento. “O Estado determina um currículo raso, mas fácil de aplicar e barato, e as escolas privadas 

acham ótimo, porque ganham na quantidade e não precisam investir em mais professores, mais salas de aula, 

espaços diferenciados”, provoca.  

Investimento no professor 

Inevitavelmente, quando se coloca em debate a qualidade na educação vem à tona a necessidade de 

investimento no professor. Ou seja: oferecer oportunidades de estudo, de aprimoramento; investir em 

condições adequadas de trabalho e de ascensão na carreira do magistério e, principalmente, em bons salários. 

Não há outro caminho. Será necessário por isso em prática, de fato, para mudar a atual realidade da educação 

básica. 

 

http://sinprosp.org.br/noticias.asp?id_noticia=1644
http://revistagiz.sinprosp.org.br/?p=2103
http://revistagiz.sinprosp.org.br/?p=2103
http://revistagiz.sinprosp.org.br/?p=2103
http://revistagiz.sinprosp.org.br/?p=2103
http://revistagiz.sinprosp.org.br/?p=2103
http://revistagiz.sinprosp.org.br/?p=2103
http://revistagiz.sinprosp.org.br/?p=2103
http://revistagiz.sinprosp.org.br/?p=2103
http://revistagiz.sinprosp.org.br/?p=2103
http://revistagiz.sinprosp.org.br/?p=2103
http://revistagiz.sinprosp.org.br/?p=2103
http://revistagiz.sinprosp.org.br/?p=2103
http://revistagiz.sinprosp.org.br/?p=2103
http://revistagiz.sinprosp.org.br/?p=2103
http://revistagiz.sinprosp.org.br/?p=2103
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NOVIDADES 

Professor, não deixe de buscar sua Agenda 2012 

A agenda tem um espaço especifico para você colocar seus horários de aula, fazer seu 

planejamento salarial e anotações diversas. Além disso, uma seção com importantes 

orientações sobre os direitos e as relações de trabalho dos professores.   Para os 

professores sindicalizados a agenda já está à disposição para ser retirada aqui no 

sindicato. – Av. Ana Costa, 145, em Santos - Para os demais professores, ao se 

sindicalizarem receberão também este instrumento de organização feito 

especialmente para a categoria. Então, não deixe de se sindicalizar. A união é 

importante para manter a força do Sindicato. Vamos mudar juntos. 

SINDICALIZE-SE 
A união é importante para manter este sindicato forte. E assim, podemos continuar a 

lutar pelos direitos da categoria. Professor, não deixe de se sindicalizar. O SINPRO 

Santos está aqui para apoiá-los. 

 

DENÚNCIA 
Professor, não deixe passar nenhuma irregularidade na instituição em que você ensina. 

Entre em contato com o SINPRO Santos e denuncie. Telefone: 3234-1071 

SINPRO SANTOS NAS REDES SOCIAIS 
Para criar uma maior aproximação com você, professor, criamos uma página no 

Facebook e uma conta no Twitter. Estes novos meios serão mais uma ferramenta para 

deixá-los atualizados e manter contato com a categoria. Não deixe de acessar. 

Facebook e Twitter 

NOVIDADES 

https://www.facebook.com/pages/Sinpro-Santos/279347768786423
http://twitter.com/#!/sinprosantos

